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Ideias Fundamentais
	O jornal The New York Times identificou que as suas estratégias de diversidade precisavam melhorar, principalmente para se tornarem mais inclusivas às pessoas de cor.
	Para oferecer melhores oportunidades aos funcionários negros e latinos, o NYT se propôs a transformar a sua cultura corporativa.
	O NYT entende que precisa esclarecer as expectativas em relação aos seus funcionários e criar um currículo formal de liderança.
	A empresa se compromete a tornar os seus processos de RH mais transparentes e recrutar ativamente mais pessoas de cor.
	Para atingir um público mais diversificado, o NYT pretende expandir o seu programa de bolsas de jornalismo, trabalhando para eliminar eventuais vieses nas suas reportagens.


Recomendação
O jornal The New York Times está entre os veículos de notícias mais respeitados do mundo, mas, como muitas instituições, enfrentou a necessidade de mudar a sua cultura corporativa para refletir novas prioridades e transformações na cultura popular. Neste relatório, os líderes seniores do NYT refletem sobre o feedback dos funcionários subrrepresentados – principalmente pessoas de cor – e relatam como eles decidiram construir uma nova estrutura interna comprometida com a diversidade, equidade e inclusão (DEI). Ao implementar padrões mais rigorosos, práticas de contratação mais expansivas e melhor coordenação com grupos de recursos de funcionários, o jornal pretende tornar a sua cultura mais justa, resiliente e relevante.

Resumo
O jornal The New York Times identificou que as suas estratégias de diversidade precisavam melhorar, principalmente para se tornarem mais inclusivas às pessoas de cor.
O respeitado jornal The New York Times conta com uma história de 170 anos e representa o que há de melhor do jornalismo americano.  Os seus padrões permanecem altos. A sua capacidade de reconhecer quando precisa mudar apenas aumenta o seu prestígio. Embora as reconhecidas práticas de recrutamento e seleção do NYT sejam muito criteriosas no que diz respeito à diversidade, após um exame criterioso, os seus líderes descobriram que têm muito trabalho a fazer. De fato, mais do que prover alguns ajustes no modelo, os líderes do NYT acreditam que as suas descobertas exigem uma transformação significativa na cultura e o maior investimento de todos os tempos no seu corpo editorial.
“Devemos ser mais ousados para tornar o NYT mais diversificado, equitativo e inclusivo. Isso vai melhorar a experiência não apenas para os nossos colegas de cor, mas para todos no NYT.”

Três líderes seniores do NYT, Amber Guild, Carolyn Ryan e Anand Venkatesan, realizaram entrevistas e análises e chegaram a uma conclusão contundente: a cultura existente da empresa não oferece o apoio e as oportunidades que os funcionários negros e latinos deveriam ter para prosperar e competir por cargos de liderança. Neste relatório de 22 páginas de 2021, a equipe apresenta o plano de ação da empresa para melhorar a diversidade, equidade e inclusão (DEI), formado por quatro elementos:
	Transformar a cultura estabelecendo novas normas sobre liderança e trabalho.
	Elevar a forma como o NYT lidera e gere os funcionários, com expectativas claras.
	Fortalecer os sistemas e práticas de DEI com investimentos em RH.
	Tornar a redação mais inclusiva e abordar vieses e lacunas nas reportagens.

Para oferecer melhores oportunidades aos funcionários negros e latinos, o NYT se propôs a transformar a sua cultura corporativa.
A cultura corporativa do NYT inibiu certas pessoas porque o sucesso depende de normas pouco óbvias e complicadas. Os funcionários compartilham um senso generalizado de que devem estar em conformidade com um padrão de excelência proposto pelo NYT e nunca mostrar vulnerabilidade.
“Queremos uma cultura em que as diferenças de todos os tipos sejam aceitas. Nossos valores devem falar com cada um de nós.”

O jornal não irá sacrificar o seu compromisso com a verdade e a excelência ao expandir a DEI. Mas irá aprimorar a sua missão e valores para criar uma cultura com maior inclusão intencional na qual todos saibam que vão ser tratados com dignidade e respeito. Para conseguir isso, o NYT se compromete a:
	Vincular explicitamente a diversidade aos valores declarados da empresa.
	Definir expectativas claras para as normas e comportamentos, especificando o que leva ao sucesso e o que não leva.
	Melhorar o suporte aos grupos de recursos de funcionários (ERGs), incluindo treinamento e eventos.
	Criar um ERG para assessorar a liderança do NYT, com rotatividade de membros para garantir a consolidação da DEI.
	Fornecer um currículo contínuo de treinamento e desenvolvimento para apoiar a natureza evolutiva da cultura.

O NYT entende que precisa esclarecer as expectativas em relação aos seus funcionários e criar um currículo formal de liderança.
Essa análise constatou que o NYT dá prioridade às conquistas individuais em detrimento daqueles que lideram ou contribuem com sucesso nas equipes. Os funcionários querem que haja diálogos mais honestos sobre como estão se saindo e feedback mais prático para ajudá-los a alcançar os seus objetivos.
“Para aprimorar a DEI, os líderes precisam confrontar e refletir sobre os mais diversos cenários. O objetivo maior é perpetuar essas coisas.”

O NYT também deve ser capaz de reconhecer os bons gestores de pessoas. Infelizmente ainda não há uma representação suficiente de negros e latinos na liderança; isso também é alvo de mudança. Para atingir essas metas, o NYT precisa:
	Definir expectativas claras para os líderes seguirem.
	Criar um currículo de desenvolvimento de lideranças.
	Incluir a DEI nas avaliações dos gestores.
	Estabelecer uma meta pública com a DEI de contar com até 50% de negros e latinos na liderança da empresa até 2025.
	Compartilhar o progresso e as atualizações.
	Melhorar as estruturas de gestão.

A empresa se compromete a tornar os seus processos de RH mais transparentes e recrutar ativamente mais pessoas de cor.
A redação é historicamente informal e desaprova a burocracia, mas sem processos mais padronizados, as suas contratações, feedbacks e avaliações carecem de equidade. O NYT dobrou seu orçamento de RH desde 2018, mas agora um executivo de longa data com conhecimento substancial vai ajudar a revigorar os processos e práticas do departamento de RH. Neste momento, a maioria das novas decisões de contratação se baseia em uma lista fundamentada na diversidade, mas a subrrepresentação persiste e deve ser corrigida.
“O nosso objetivo é fortalecer as nossas práticas de pessoal – como contratamos, desenvolvemos, promovemos e capacitamos o nosso pessoal à medida que gerem as suas carreiras.”

Para resolver essa deficiência, o NYT deve:
	Criar um novo setor de diversidade e inclusão no RH.
	Tornar claros os seus processos e garantir a equidade nas políticas corporativas. Instituir procedimentos justos para investigar e tomar medidas contra qualquer descumprimento.
	Contratar mais funcionários de populações subrrepresentadas.
	Expandir os requisitos de contratação voltados à diversidade.
	Treinar a equipe para entrevistar os candidatos.
	Divulgar as trajetórias e expectativas de carreira.
	Construir pipelines de liderança sólidos.
	Expandir o programa de patrocínio executivo na área de Desenvolvimento de Produto.

Para atingir um público mais diversificado, o NYT pretende expandir o seu programa de bolsas de jornalismo, trabalhando para eliminar eventuais vieses nas suas reportagens.
O NYT é insuficientemente diversificado; isso gera lacunas e subrrepresentação na sua cobertura jornalística. A redação deve permitir que as pessoas tirem proveito de experiências pessoais profundas. A ampla cobertura do jornal dos protestos pela justiça racial de 2020 indicam que o NYT é um líder nacional no jornalismo, mas pode fazer ainda mais. Por exemplo, a editoria deve incorporar mais feedback dos leitores nas suas reportagens.
“Nossa redação não é diversificada o suficiente, o que reduz a nossa capacidade de identificar histórias que outros estão perdendo e de adicionar nuances e insights à nossa cobertura de todas as comunidades.”

Para isso, o NYT se compromete a:
	Expandir e fortalecer o departamento de Standards para eliminar lacunas e preconceitos.
	Ampliar o programa de bolsas de jornalismo para recrutar e treinar novos profissionais.
	Ajudar os editores mais jovens a se desenvolverem trabalhando com veteranos que eles possam eventualmente substituir.
	Adotar um sistema novo e com mais nuances de solicitação de feedback.
	Ampliar o público do jornal.

Para garantir o sucesso desta iniciativa ousada, o NYT irá se esforçar para desenvolver novas habilidades e contratar pessoal com experiência adequada, equilibrando as novas prioridades com as responsabilidades atuais dos colaboradores. O relatório conclui que chegou a hora de reconhecer que existem diferenças entre as pessoas e de colaborar para ver o mundo a partir de várias perspectivas. Uma DEI aprimorada não exclui algumas pessoas em favor de outras. É uma ferramenta adicional para buscar e destacar a verdade no esforço do NYT de retratar – e refletir – o mundo com precisão.

Sobre a autora
O relatório A Call to Action: Building a Culture That Works for All of Us foi preparado por uma equipe liderada por Amber Guild, presidente do T Brand Studio, o braço de publicidade e propaganda do The New York Times, Carolyn Ryan, editora-chefe adjunta, e Anand Venkatesan, vice-presidente sênior. O relatório foi encomendado em junho de 2020, quando os EUA sofreram protestos em todo o país contra o racismo.
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